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A deficiência visual pode acarretar restrições na vida do adolescente em relação aos aspectos 
educacionais, pessoais, sociais e laborativos. A vivência grupal proporciona aprendizagens 
diversas, tanto no sentido da vivência pessoal, como na interpessoal. Assim, o presente estudo 
teve  como objetivo Propiciar  a comunicação oral e escrita entre adolescentes com baixa-visão 
participantes de um  programa de reabilitação grupal. A metodologia utilizada foi a pesquisa-
ação e os participantes, adolescentes com baixa visão, que frequentam o Cepre/Fcm/Unicamp. 
Por meio da temática música, foram desenvolvidas atividades visando proporcionar reflexão 
sobre a baixa visão, uso de recursos e as relações interpessoais. Participaram do grupo, 7 
adolescentes que mostraram preferências musicais e expuseram os medos, situações 
negativas e positivas em relação ao uso de recursos de tecnologia assistiva e relações 
interpessoais. Conclui-se a importância do grupo de convivência no processo da reabilitação, 
onde o encontro com pares favorece a elaboração de conflitos, pois não se entende a 
deficiência, sem se levar em conta as relações interpessoais entre as pessoas com deficiência 
e suas audiências. Palavras-chaves: Adolescência, Baixa Visão, Relações Interpessoais, 
Família, Escola, Comunicação oral, Comunicação escrita, reabilitação grupal. 
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